
 

Órgão informativo da Casa de Oração de Coronel 

Parabéns a você nesta 
Ensina-nos a contar os nossos dias, de tal maneira que alcancemos corações sábios. Sl 90:12 

Que Deus lhes abençoe e caso você ou alguém não conste na lista, procure a liderança da igreja 
 

Aniversariante Dia 

Rômulo Elcio G. Pereira          04 

Jeanderson Reis Paiva                 06 

Nicolas Rodrigues Farias               12 

Alice Tomaz Oliveira                       19       

 

Aniversariante Dia 
 

José de Arimatéia Rodrigues              22 
 

Maria Balbina (Irmã Cotinha)            24 
 

Eny Evangelista Pereira                      24

 

Programação do Mês - Escala de Trabalhadores 
(Colossenses 3:23-24) 
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Louvor à Noite * 
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REUNIÃO DE ORAÇÃO – toda quarta-feira as 19h30 
(Salmos 122:1) 

EVANGELISMO NOS LARES  

SEXTA-FEIRA 19h30   (Tiago 1:27) 

RESIDÊNCIA Jose Ângelo CONVIDADO Ariel     DATA       16.06.23 
 

 

Programa Liberta-me Senhor, todos os SÁBADOS

 de 15 às 16h na rádio 94,7fm.                  

http://sou94.com.br/ 

     *Irmão Ariel estará conosco entre os dias 14 a 

19/Junho de 2023; 
 

- Reuniões Domingo à noite, são transmitidas

 pelo perfil FACEBOOK da Casa de Oração!
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      Se a sua família não se encontra na lista ou tens sugestão de nome de algum missionário, por favor, procure-nos. 

 
 
 

AGENDA DE ORAÇÃO - SAÚDE 
- Irmão José Sales e família; 
- Irmã Clelia Neves e família 

- Irmão Mário e Silas, pai e irmão do irmão Miquéias 
- Irmã Ivone Teixeira - recuperação 
- Sebastião Dias e Maria das Graças, pais da irmã Maria Dias. 
-  
Obs.: faça o(s) seu(s) pedido(s) até o dia 20 de cada mês. 
 

“Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo”. Tiago 5.16b 
 

AGENDA DE ORAÇÃO - OUTROS MOTIVOS 
- Família do irmão José Sales (conversão). 
- Silas, irmão do irmão Miquéias (conversão). 
- Ideir Soares e Hilda Soares, pais do irmão Itadeu Soares (conversão). 
- Sebastião e Virgínia, pais do irmão Jean Malaquias (conversão). 
- Josias Ferraz, Filipe Teles, José Gregório (restauração). 

 

Obs.: faça o(s) seu(s) pedido(s) até o dia 20 de cada mês. 

 
 
 

Agenda de Oração - Famílias/Missionários 

Dia Famílias Missionários 

1 José Carlos e família / Antonio Quirino e família Waldyr do Carmo – Itaperuna - RJ 

2 Rômulo e Rosane Mário Aparecido Machado - São Carlos - SP 

3 Família Vilma Assis / Paulo e Roseli e família Orival Nogueira Dias – Carangola - MG 

4 Rosely (Viúva irmão Sebastião) Edilson Soares Teixeira – Pando - Bolívia 

5 José Geraldo e Maria Dias Paulo Roberto Magri – Uberaba - MG 

6 José Ezidório e Lucimeri Reginaldo de Jesus Vieira – Ituverava - SP 

7 Josias e família (filho falecida Irmã Dionila) Locir Santana – Guarapari - ES 

8 Miquéias e Michele Rámon Jané Amill – Ourinhos – SP 

9 Ronilson e Ivone Lima Nilo Joel Dias - São Bernardo do Campo - SP 

10 Hudson e Meire Walter Gonçalves - Bosnia e Herzegovina 

11 Geralda de Jesus Paulo Naene - Moçambique 

12 José Ângelo e Maria Helena Elieser Rodrigues Martins – Ipatinga - MG 

13 Ivone Teixeira Sylvio Ximenes – Vassouras - RJ 

14 Itadeu e Raquel Edward Gomes da Luz – Anápolis - GO 

15 Clélia e família / Rosângela Millani e família Marcos Milan - São Bernardo do Campo - SP 

16 José de Arimatéia e Maria Alves Antônio Florentino Araújo – Queimados - RJ 

17 Gerson Bento e Laila Jedeir – Serra – ES / Ater – Industrial - MG 

18 Eny / Jorge e Sileida Empereur Eliseu Armando Marega – Linhares - ES 

19 Rute Louzada e família Alexandre Campos da Silva - Rio de Janeiro-RJ 

20 Jean Malaquias e Ruth Genes Florentino de Araújo - Várzea Grande - MT 

21 Carmelita Neves Geraldo Nunes - Santa Cruz de La Sierra - Bolívia 

22 Antônio Custódio e Maria Balbino Jabesmar Aguiar Guimarães - Vila Velha - ES 

23 Rogério e Brigith Walter Ariel Keren-Or – Jerusalém - Israel 

24 José Pereira e Judite Ronny C.Bornholdt - Tenente Laurentino Cruz-RN 

25 Sebastião Fábio e Madalena Rosiney Ferreira Souza - Água Doce do Norte-ES 

26 Márcio e Érica Salomão G. Siqueira -São José dos Campos - SP 

27 Ernesto e Jandira Salomão Vieira da Silva - Juiz de Fora - MG 

28 Pedro Teles e Aparecida Salvador Ítalo De Lucia - São Paulo - SP 

29 Geová x Edcéia e família Samuel Lopes de Assis - Machadinho d'Oeste-RO 

30 José Sales e família Sebastião F. da Silva - Vila Bela S. Trinidade - MT 

31 Ester de Souza / Rogéria e Rosalina Sebastião Vicente de Oliveira - Vila Velha - ES 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pequenas coisas que edificam ou destroem uma Família 

by Folha Cristã 

Texto: "Apanhai-nos as raposas, as raposinhas, que fazem mal às vinhas; pois as nossas vinhas estão em flor. "Cantares 2:15 

Lendo capítulo do livro: Famílias Fortes, Igrejas Fortes de Wayne Grudem e Dennis Rainey, me detive num título que me chamou a 

atenção: Pequenas coisas que edificam ou destroem os casamentos. Percebi que seus argumentos também podem ser aplicados a alguns 

pontos da vida familiar. Tomando por base esses argumentos iremos tratar sobre algumas “problemas” que as famílias estão 

enfrentando que geralmente são negligenciados ou menosprezados. Se os membros da família não atentarem para o cotidiano e pensar 

um pouco sobre como estão agindo, serão minados e quando menos perceberem estarão com a casa em “ruínas”. Usando as palavras de 

Grudem e Rainey: Sãos as coisinhas pequenas, que Salomão define como raposinhas (Ct 2:15), que podem entrar sorrateiramente em 

nosso relacionamento (família ) e causar sério dano. De forma despercebida e silenciosa, mas eficaz, elas destroem o tecido tênue, as 

videiras e uvas tenras de nosso relacionamento, cuja saúde é essencial para um casamento (ou lar) feliz e gratificante. O Texto de 

Cantares “as raposinhas” são invasoras indesejáveis que invadem sorrateiramente o lar e podem assim destruir a harmonia e firmeza 

dos laços familiares. A imagem usada por Salomão reflete as vinhas que eram cercadas por muros para se protegerem das raposas que 

gostavam de entrar nas vinhas e se alimentarem com seus frutos ainda tenros. Quando o proprietário se descuidava as conseqüência 

poderia ser a de ter sua vinha destruída. Pela mesma forma são os pequenos “buracos”, as insignificantes “brechas” deixadas nos muros 

de nossas famílias que podem causas grandes estragos. 

I - INVERSÃO DE VALORES - A família enfrenta problemas quando os valores no lar são invertidos ou desrespeitados. 

1). Inversão dos valores espirituais - A recomendação Bíblica é pensar “nas coisas que são de cima”, ou seja, reconhecer que valor 

eterno é o verdadeiro e primeiro. Os valores terrenos não podem suplantar as coisas espirituais. 

2). Inversão dos Valores de autoridade - A família passa por uma crise de autoridade. Filhos não querem obedecer seus pais. Marido e 

mulher vivem conflitos para saber quem “manda”. Nesses desajustes fica evidente a escuridão que se encontram determinadas famílias. 

Esta inversão de autoridade no lar tem afetado a sociedade. Não se repeita mais as instituições, os mais velhos, normas, etc. Se há 

reconhecimento de autoridade na família o reflexo disso será uma sociedade mais justa, pessoas mais respeitadas e normas sendo 

cumpridas. Se não há respeito a autoridade no lar o que se dirá então fora. 

II - PROBLEMAS DE COMUNICAÇÃO - A família enfrenta problemas quando não se alimenta de comunicação regular e genuína. 

1). Falhas na Comunicação Com a vida corrida, Pais e filhos perdem a cada dia o diálogo. Tudo é justificado por alguma circunstância 

e assim não se investe na comunicação no lar. Fora são educados e pacientes, em casa, ao contrário do que se espera, descarregam suas 

frustrações, estresses nos filhos de tal forma que se distanciam ainda mais deles. Além disso, a TV, o trabalho, as atividades na igreja, 

tornam-se muros nessa comunicação. Veja a seguir alguns pontos sobre falha na comunicação 

· Falha no dever de ser um modelo consistente: “Faça o que eu digo, não faça o que eu faço!” 

· Falha na admissão do erro: “Eu sou adulto, eu faço o que é certo!” 

· Falha por não dar respostas certas a perguntas honestas: “Porque sim e fim de papo, entendeu?” 

· Falha no incentivo ao jovem para desenvolver sua identidade pessoal: “Você quer ser o quê?” 

· Falha em saber o que está por trás da aparência, quais são as coisas importantes: “Este seu quarto é um chiqueiro!” 

· Falha em demonstrar aprovação e aceitação: “Você não consegue fazer nada certo?” 

· Falha ao desaprovar os amigos do seu filho, sem qualquer esforço para conhecê-los: “Onde você encontrou esse aí?” 

· Falha em dar ao jovem o direito de fracassar: “O que você fez?” 

· Falha no diálogo com os filhos sobre assuntos delicados: “Podemos falar sobre isto numa outra hora?” 

· Falha na administração de tempo: “Eu estou muito ocupado, podemos fazer isto depois?” 

Percebemos por estes pontos que as formas de se comunicar no lar precisam ser revistos, pois precisam estar encharcados de amor e 

respeito pelo próximo. A forma como se fala, os gestos, a entonação da voz, a veracidade do que é falado, tudo isso será fator 

importante para se estabelecer uma comunicação sadia. 



2). Uma boa comunicação É preciso ter uma palavra temperada e branda (Pv 15:1; Cl 4:6). Saber falar e como falar. Ouvir o que o 

outro está dizendo e compreendê-lo também é essencial. Não saia correndo. Não deixe pra depois. Use das oportunidades que tem e 

desenvolva o hábito de ouvir. Tire tempo para este exercício entre família. Uma boa comunicação também precisa estar marcada de 

amor e compreensão. Atitudes de amor, respeito e humildade deve ser constante na família que queira viver bem. (ver: Fl 2:3; 1 Pe 3:8) 

III - PROBLEMAS COM TEMPO - A família enfrenta problemas quando forças ou pessoas de fora da família invadem o tempo do lar. 

O Fator tempo tem sido um dos inimigos das Famílias. A vida frenética, as distâncias e fatores como a escola, amigos, e até mesmo a 

TV e as redes sociais, são algumas das muitas áreas que precisam ser equilibradas no tempo da família. Muitas já não colocam o tempo 

juntos como sendo essencial. Famílias precisam aprender a construir uma história juntos. Precisam compartilhar das experiências e para 

isto tem que ter tempo. Deve-se ter equilibro pois conforme a Palavra de Deus nos diz há tempo para todo propósito debaixo do céu 

(Ecl 3:1) Nosso desafio é saber aproveitar melhor o tempo. 

1). Tempo deve ser investido na família - Investimento. Esta creio ser a melhor Palavra. Em Dt 6 a ordem dada é que os filhos sejam 

ensinados sobre a lei do Senhor em todas as circunstâncias e tempos. Aproveitar cada acontecimento, cada momento para investir na 

formação da criança. Além disso, é preciso investir no tempo entre o casal. Cônjuges precisam ter o seu tempo para desfrutarem um do 

outro. 

2). Tempo dedicado a família indica prioridade - O que é importante vem em primeiro lugar. Assim, quando filhos esposa (o) sãos 

colocado em segundo plano, ou não são priorizados a ideia que logo vem à mente é de que não são os mais importantes. O que se 

aprende pela Palavra de Deus é que família é uma dádiva de Deus para o homem e a mulher. Muitos não percebem que a família é 

importante apenas quando a está perdendo. Antes que outros ocupem o espaço que é teu, e o tempo que é teu, priorize sua família. 

3). Tempo dedicado a fazer a vontade de Deus - Pedro diz que o tempo que nos resta na “carne” deve ser dedicado em fazer a vontade 

de Deus. Uma família deve ser ensinada a estar procurando fazer a vontade de Deus (1 Pe 4:2). A “ter” tempo para Deus. Isto precisa 

ser feito nas apenas quando a família vai a igreja mas também no lar. Outra exortação é a de Paulo que diz para estar orando em todo o 

tempo. (Ef 6:18). Isto no leva a pensar no tempo que as famílias dedicam para o culto doméstico. Qual o tempo do nosso lar esta sendo 

dedicado para adorar e ensinar sobre Deus? 

IV- PROBLEMAS DE DESENTENDIMENTO - Famílias enfrentam problemas quando não existe compreensão, valorização e 

respeitos uns com os outros. 

Quantos desentendimentos estão acontecendo nas famílias. Reivindica-se o direito, a razão e a prioridade. O resultado dessas atitudes 

são famílias com feridas profundas, marcadas por histórias tristes e crises nos relacionamentos familiares 

a) Membros das famílias precisam se compreender mais. - (I Pe 3:8,9) Ser mais tolerante com os filhos. Filhos aceitarem a autoridade 

dos pais. Compreender quando não dá para comprar o que gostaria, compreender quando não dá pra fazer a viagem que desejava, 

compreender algumas atitudes que muitas vezes são frutos do estresses e da pressão do cotidiano. Esposos (as) serem mais 

compreensivos uns com os outros. 

b) Membros da Família precisam se perdoar - Não existe perfeição. Enquanto estivermos aqui continuaremos tendo nossas falhas. Daí 

nasce a necessidade que em cada família exista a atitude valorosa do perdão (Lc 6:37). Para que se possa viver juntos é preciso 

aprender a perdoar. Não nos esqueçamos que perdoar é um requisito básico para que Deus também nos perdoe (Mt 6:12). Perdão tras a 

reconciliação, a paz e a alegria novamente para o lar. Além disso, numa família onde está presente o perdão os relacionamentos se 

tornam mais forte e existe união. 

c) Membros da família precisam evitar interferência externa - A família enfrenta problemas quando necessidades pessoais e reais estão 

sendo supridas mais fora do lar. Quando não encontra-se segurança no lar busca-se , ainda que de forma errada, esta segurança em 

outros lugares como: amizades, trabalho, bebida, drogas... Muitos maridos (ou esposas) não se realizam com suas famílias. Não 

procuram construir juntos. O resultado é uma família fragmentada cujos membros não possuem vínculos. Estão na mesma casa mas 

não partilham dos sonhos, das alegrias, da vida do lar. 

Conclusão: Quantas pessoas acham bobagem, e não dão importância ao tempo que dedicam a família, as palavras que profere, as 

atitudes que tem para com cada um dos entes queridos. Acham que é obrigação das famílias aceitarem eles dessa forma. Estas coisas 

vão se tornando em grandes problemas pela falta de vigilância. As “raposinhas” representam as “falhas” as “palavras” , as “atitudes” 

que parecem ser tão insignificantes, mas, no entanto, sem elas o muro da casa pode cair, e a destruição chegar quando menos se 

esperar. 

 
(CONTRIBUIÇÃO IRMÃO ITADEU SOARES) 

 
 

 


